
➢ Fevereiro registrou surpresas altistas na inflação, o que resultou em metas mais altas do que as esperadas para os planos. Com isso, os

planos A e B ficaram ligeiramente abaixo dos RMAs no mês, enquanto o Taesaprev superou a meta.

➢ Parte do efeito positivo dessa inflação alta sobre os investimentos atrelados ao IPCA ocorre apenas no mês seguinte. Assim, em março, as

NTN-Bs da carteira devem incorporar parte da inflação de fevereiro e contribuir de forma mais relevante para a rentabilidade total dos

planos.

➢ No cenário internacional, o destaques nos Estados Unidos foram a decisão da Suprema Corte que anulou a maior parte das tarifas de

importação impostas pelo governo americano e, no último dia do mês, a operação militar contra o Irã.

➢ O mercado segue majoritariamente confiante de que o ciclo de redução da Taxa Selic deve ter início na próxima reunião do Copom, em

março. Porém, o ritmo e a extensão desse movimento de queda ainda geram divergências entre os analistas. Nesse contexto, a postura

conservadora da gestão contribuiu para atenuar oscilações relevantes nos preços dos ativos durante o mês.
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